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No contexto da contemporaneidade, os meios de comunicação exercem um papel 

importante na construção e manutenção de ideologias, já que os discursos a que temos acesso 

não só descrevem a realidade, como também a representam a partir perspectivas particulares.  

Buscando trazer tal discussão para as aulas de leitura crítica em inglês, nos propomos a 

analisar neste trabalho como os atores sociais são representados em um artigo nesta língua a 

fim de levantar dados que poderão ser usados na criação de atividades pedagógicas. Tal 

pesquisa se justifica pelo fato de que, apesar de haver algumas referências quanto à habilidade 

de leitura em Inglês Instrumental (RAMOS, 2004; BAMBIRRA, 2007; VIAN JR., 2009) e, 

por outro lado, pesquisas quanto à leitura de imagens e ensino (SARDELICH, 2006: 

OLIVEIRA, 2006), poucos são os trabalhos que contemplam a leitura crítica em língua 

estrangeira e a integração de linguagem e imagem na produção de sentidos. Entretanto, nos 

restringiremos aqui à exploração do artigo The World Cup's Bad Influence para investigar 

como brasileiros e estrangeiros são representados nesse texto multimodal e à indicação de 

aspectos que podem ser trabalhados nas aulas.  

O artigo examinado foi retirado da revista Newsweek do dia 14 de junho de 2010 e tem 

como foco o comportamento dos brasileiros durante os jogos do Brasil na Copa do Mundo. 

Este texto foi escolhido porque aborda um tema de interesse para os alunos, por ter sido 

escrito por um estrangeiro e por apresentar uma imagem que, já em uma primeira análise, 

parece representar os brasileiros como “os outros”. O principal objetivo dessa pesquisa é 

verificar como tais representações estão estruturadas no artigo a fim de resgatar as mensagens 

veiculadas pela forma como os atores sociais são retratados na imagem e nas escolhas 

lingüísticas e então comparar e contrastar os resultados do exame dessas duas semioses. 

Utilizamos, para tanto, as categorias sócio-semânticas para a representação de atores sociais 

na linguagem, proposta por VAN LEEUWEN (1997). Para o exame das imagens, usamos 

ferramental teórico desse mesmo autor sobre a representação visual dos atores sociais (VAN 

LEEUWEN, 2008). Os resultados da análise apontam para uma congruência entre as duas 

semioses estudadas, já que a mensagem veiculada pela imagem é desenvolvida na linguagem 

e então podemos concluir que o texto é coeso. A partir dos dados levantados pudemos 

concluir que a mensagem veiculada pelo texto pode ser interpretada da seguinte forma: Os 

brasileiros são diferentes de “nós” (comunidade leitora e o autor). Podemos dizer ainda que as 

representações dos brasileiros nesse texto contribuem para a naturalização da visão deles 

como um povo desorganizado e preguiçoso e para a consequente desvalorização dos mesmos. 

  O ferramental teórico proposto por VAN LEEUWEN para a análise dos atores na 

imagem e na linguagem se mostra como um generoso ponto de partida para o levantamento de 

tópicos para o desenvolvimento da leitura crítica, posto que nos permite desvelar ideologias 

veiculadas como “verdades”, influenciando a nossa opinião sobre os assuntos. Acreditamos 

que nesse breve exame de apenas um texto, levantamos muitas questões relevantes para serem 
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trabalhadas nas aulas de leitura em língua estrangeira. Assim, esperamos que no futuro essa 

pesquisa possa servir de base para o desenvolvimento de atividades que ampliem os limites 

conceituais dos alunos, a fim de prepará-los para ler textos multimodais criticamente. 
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Área/linha teórica do trabalho: Análise do discurso crítica. 
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